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1 SUBPROJETO: ICTIOPLANCTON  

1.1 OBJETIVO 

Monitorar quali-quantitativamente a comunidade ictioplanctônica sob a influência da pluma de 

sedimentos a partir da foz do rio Doce e região costeira adjacente. Os dados obtidos em 2018 foram 

comparados com a base de dados obtidos na literatura e com outros estudos desenvolvidos na costa 

brasileira, incluindo estações de coleta localizadas na região costeira do Espírito Santo até o 

arquipélago de Abrolhos: 

• 1999 - Programa REVIZEE - Cruzeiro Bahia 1 - estações localizadas desde Guarapari até o 

arquipélago de Abrolhos; 

• 2002 - Programa REVIZEE - Operação Central VI - estações localizadas desde Guarapari até 

o arquipélago de Abrolhos; 

• 2014 - Projeto AMBES - estações localizadas desde Guarapari até Conceição da Barra; 

• 2016 - Monitoramento do Ictioplâncton na foz do rio Doce - campanhas em janeiro e abril 

Nos estudos de 1999 e 2014, que possuem uma malha amostral desde próximo à costa até a região 

oceânica, foram selecionadas apenas as estações costeiras para a comparação com os resultados 

obtidos no presente estudo. 

 

1.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente documento contempla os resultados das análises do ictioplâncton coletado durante a 

primeira campanha semestral com as redes de nêuston e bongô. 

1.2.1 Rede de nêuston 

Nas amostras obtidas com a rede de nêuston foram coletados 27 ovos de peixes na rede superior e 23 

na rede inferior, e a maioria permaneceu não identificada. Entretanto, foram registrados ovos das 

famílias Engraulidae e Clupeidae nas amostras da rede superior e inferior (Apêndice I). Os ovos de 

Engraulidae foram observados na área da Costa das Algas (estações CA 02, CA 08 e CA 09) e na foz 

do Rio Doce (estação SDS 20). Dois ovos de Clupeidae foram coletados na estação CA 10 da região 

da Costa das Algas. 

Nos estudos sobre ictioplâncton grande parte dos ovos de peixes não é identificada devido à carência 

de literatura com a descrição desse estágio de desenvolvimento (Gleason & Burton, 2011; Kurtz, 2012). 

Entretanto, ovos de algumas espécies ou de alguns grupos já foram descritos e possuem 

características muito singulares tornando possível a identificação dos mesmos. Os ovos de Engraulidae 

(manjubas) têm forma elíptica, vitelo segmentado e não possuem gota de óleo (Watson & Sandknop, 

1996; Arockiamary et al., 2011; Al-Okailee, 2015; Favero et al., 2015). Os ovos de clupeídeos 



                                                                                          
 

Anexo 3 – Marinho Ictioplâncton   8 

(sardinhas) possuem espaço perivitelínico grande e apenas uma gota de óleo (Al-Okailee, 2015; Ditty 

et al., 2006).  

No monitoramento realizado em 2016 na mesma área foram coletados 21.955 ovos de peixes nas 

estações distribuídas próximo a foz do Rio Doce, principalmente ao norte e ao sul da foz, indicando 

alguns pontos de desova. Ainda neste monitoramento, nas estações de coleta localizadas na área 

marinha em frente à foz dos rios São Mateus, Mucuri e Caravelas foram registrados 426 ovos de peixes. 

Além dos ovos de Engraulidae e Clupeidae, identificados também no presente estudo, no 

monitoramento de 2016 foram coletados ovos da ordem Anguilliformes (congros/moréias) no 

monitoramento anterior (Bonecker et al., 2016). 

Em um estudo desenvolvido entre o sul do Estado do Espírito Santo e Conceição da Barra (Projeto 

AMBES), anteriormente ao rompimento da barragem, foram registrados 504 ovos incluindo 

representantes das famílias Clupeidae, Engraulidae, Sternoptychidae (Maurolicus stehmanni), 

Synodontidae (peixe lagarto) e da ordem Beloniformes (peixe voador) (Bonecker & Castro, 2015). 

Analisando os trabalhos desenvolvidos na área de estudo, nos anos de 2002 (Operação Central VI - 

Programa REVIZEE) e 2016, e comparando com os resultados obtidos no presente estudo pode-se 

observar que houve uma diminuição do número médio de ovos e larvas de peixes, principalmente em 

relação ao Monitoramento do Ictioplâncton de 2016, apesar do aumento do esforço amostral (Figura 

1). 

Figura 1:Número de ovos e de larvas de peixes registrados em amostras coletadas com a rede de nêuston nos anos de 2002, 

2016 e 2018 na área de estudo.  

 
 

Fonte: Autoria própria. 

Em relação às larvas de peixes, na campanha semestral foram registradas 113 larvas de peixes na 

rede neustônica superior e 68 larvas na rede inferior, compreendendo 27 famílias (sete pelágicas, uma 
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mesopelágica e 19 demersais) e 19 espécies (Quadro 1). As larvas da família Sciaenidae foram as 

únicas que ocorreram em toda a área de estudo (Quadro 1). Vários táxons ocorreram exclusivamente 

em uma região: Abrolhos – Labrisomidae, Labrisomus sp., Trachinotus sp., Citharichthys spp., 

Hippocampus erectus, Dules auriga, Calamus sp.; Região norte – Mullidae; foz do Rio Doce – 

Characiformes, Myctophidae, Trichiuridae; Costa das Algas – Harengula jaguana, Exocoetidae, 

Euleptorhamphus velox, Bothus spp., Trinectes spp., Symphurus spp., Scombridae, Labridae, Serranus 

sp., Lactophrys sp.; Região sul - Ctenogobius boleosoma (Quadro 1). 

Quadro 1: Táxons de larvas de peixes coletados com a rede de nêuston superior e inferior na foz do Rio Doce e região costeira 

adjacente. ABR = Abrolhos; Região norte = Itaúnas, Barra Nova e Degredo; SD = foz do Rio Doce (estações SDN, SD e SDS); 

CA = Costa das Algas; Região sul = Vitória e Guarapari. P = pelágica; m = mesopelágica; d = demersal. 

Táxon 

Nêuston superior Nêuston inferior 

ABR 
Região 

norte 
SD CA 

Região 

sul 
ABR 

Região 

norte 
SD CA 

Região 

sul 

Engraulidae (p) X X X X   X  X  

Clupeidae (p) X   X  X   X  

Harengula jaguana    X       

Characiformes (d)   X        

Myctophidae (m)        X   

Oxudercidae (d)           

Ctenogobius boleosoma          X 

Gobiidae (d) X   X  X   X X 

Blenniidae (d)           

Parablennius marmoreus X          

Labrisomidae (d)      X     

Labrisomus sp. X          

Exocoetidae (p)         X  

Hemiramphidae (p)           

Euleptorhamphus velox    X       

Carangidae (p)           

Trachinotus sp. X          

Chloroscombrus 

chrysurus 
  X X     X  

Paralichthyidae (d)           

Citharichthys spp. X          

Bothidae (d)           

Bothus spp.    X       

Achiridae (d)           

Trinectes spp.         X  

Cynoglossidae (d)           

Symphurus spp.         X  

Syngnathidae (d)           

Syngnathinae X     X  X   

Hippocampus erectus      X     

Trichiuridae (p)        X   

Scombridae (p)         X  

Labridae (d)         X  

Gerreidae (d)           

Eucinostomus sp. X X X X   X X X  

Mullidae (d)  X         

Serranidae (d)           
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Táxon 

Nêuston superior Nêuston inferior 

ABR 
Região 

norte 
SD CA 

Região 

sul 
ABR 

Região 

norte 
SD CA 

Região 

sul 

Serranus sp.         X  

Dules auriga      X     

Haemulidae (d) X  X X  X     

Haemulon plumierii X   X     X  

Lutjanidae (d)  X     X    

Sciaenidae (d)  X X X X X X X X X 

Menticirrhus americanus   X X X   X X  

Sparidae (d)           

Calamus sp. X          

Ostraciidae (d)           

Lactophrys sp.         X  

Tetraodontidae (d)           

Sphoeroides sp.     X  X    

Fonte: Autoria própria. 

Na amostra coletada dentro da pluma observada na área da estação SD foi registrada uma larva de 

peixe da família Gerreidae (Eucinostomus sp.). O maior número de táxons (sete) de larvas de peixes 

foi observado nas estações ABR 03 (rede superior) e CA 03 (rede inferior) (Figura 2 e Figura 3). 
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Figura 2: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons) coletadas com a rede de nêuston superior na foz do Rio Doce e 

região costeira adjacente. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons) coletadas com a rede de nêuston inferior na foz do Rio Doce e 

região costeira adjacente. 

Fonte: Autoria própria. 

As larvas identificadas são comuns em regiões costeiras e estuarinas da costa brasileira (Lessa et al., 

2009; Bonecker et al., 2019). Deve-se destacar a presença de uma larva da ordem Characiformes na 

estação SD 01 na rede superior (Quadro 1) comprovando a influência da água doce nessa região. A 

ocorrência de uma larva da família Myctophidae (peixe lanterna) na estação SD 05 na rede inferior, 

está relacionada à migração vertical realizada por espécies dessa família, ficando mais próximas da 

superfície durante a noite. 

No monitoramento realizado em 2016 na foz do Rio Doce foram registradas 11 famílias e nove espécies 

coletadas com a rede de nêuston na campanha de janeiro e cinco famílias e uma espécie na campanha 

de abril (Figura 4). O maior número de táxons (quatro) foi observado na estação mais próxima da foz 

do Rio Doce, diferente do registrado neste estudo. A maioria das espécies observadas também ocorreu 

no presente estudo e foram registradas espécies de água doce próximo a foz do Rio Doce. Nas 

amostras de nêuston obtidas em 2016 ocorreram larvas de Sciaenidae (Stellifer sp.), Carangidae 

(Chloroscombrus chrysurus) e Achiridae (Trinectes paulistanus) que estavam com sedimento 

alaranjado aderido ao corpo, indicando uma influência da lama (Figura 4). Essas larvas corresponderam 
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a 10% das identificadas nas amostras coletadas em janeiro/fevereiro de 2016 na foz do Rio Doce 

(Bonecker et al., 2016). No presente estudo, até o momento não foram observadas larvas com essas 

características. 

Figura 4: Larvas de Stellifer sp. (a), Chloroscombrus chrysurus (b) e Trinectes paulistanus (c) com sedimento alaranjado 

aderido ao corpo coletadas com a rede de nêuston na foz do rio Doce durante a campanha de janeiro/fevereiro de 2016 

durante o Monitoramento do Ictioplâncton. 

Fonte: Autoria própria.  

Durante o Projeto AMBES, anterior ao rompimento da barragem, foi registrada 11 famílias e 10 espécies 

nas amostras coletadas com a rede de nêuston na costa do Espírito Santo, sendo que algumas também 

foram identificadas no presente monitoramento (Bonecker & Castro, 2015). 

Comparando os dados obtidos em estudos anteriores (Operação Central VI - Programa REVIZEE) com 

os dados após a passagem da pluma da lama de rejeitos na região costeira (2016 e 2018) pode-se 

verificar que após a chegada da pluma houve uma diminuição do número de táxons observados em 

2016, em dois períodos do ano, e depois um aumento desse número. Entretanto, deve-se levar em 
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consideração as diferenças do esforço amostral entre os estudos. O aumento observado em 2018 foi 

influenciado pelo aumento do esforço amostral nesse período (Figura 5). 

Figura 5: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons) coletados em amostras da rede de nêuston nos anos de 2002, 2016 

e 2018 na área de estudo. 

 
Fonte: Autoria própria. 

A densidade de ovos de peixes da rede de nêuston variou entre 0 e 23,05 ovos.100 m -3 nas amostras 

da rede superior e entre 0 e 20,46 ovos.100 m-3 na rede inferior. As maiores densidades foram 

registradas na área da Costa das Algas, nas estações CA 08 (superior) e CA 02 (inferior) (Figura 6 e 

Figura 7). Nas estações GUA 01, GUA 02, VIX 01, CA 05, CA 13, SD 01, SD 02, SDN 20, SDN 30, BN 

01, BN 02, ITA 02, ABR 01, ABR 02, ABR 03 não foram registrados ovos de peixes nas redes superior 

e inferior (Figura 6 e Figura 7). Nas amostras coletadas dentro da pluma de sedimento e na água sem 

pluma adjacente também não foram registrados ovos de peixes. 

Na rede superior os valores de densidade de larvas de peixes variaram entre 0 e 42,19 larvas.100 m-3 

e na rede inferior ficaram entre 0 e 21,92 ovos.100 m-3. Assim como para ovos de peixes, as maiores 

densidades de larvas ocorreram na Costa das algas nas estações CA 02 na rede superior (Figura 8) e 

CA 03 na rede inferior (Figura 9). Nas estações CA 13 e SD 05 não foram registradas larvas de peixes 

nas redes superior (Figura 8) e inferior (Figura 9). 

As larvas das famílias Haemulidae e Sciaenidae foram as mais abundantes nas amostras obtidas com 

a rede de nêuston superior (Quadro 2) e cada uma representou mais de 21% do total identificado. Na 

rede inferior além de Sciaenidae, as larvas de Gobiidae foram as mais abundantes (Quadro 3). Nessa 

rede essas duas famílias contribuíram cada uma com mais de 16% do total identificado. Essas três 

famílias são comuns e abundantes em regiões costeiras e estuarinas (Castro & Bonecker, 1996; Ekau 

et al. 1999; 2001; Mafalda Júnior et al., 2004, 2006; Castro et al., 2005; Bonecker et al., 2006; Bonecker 

et al., 2009). 
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Figura 6: Densidade de ovos de peixes (ovos. 100m-3) coletados com a rede de nêuston superior na foz do Rio Doce e região 

costeira adjacente. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 7: Densidade de ovos de peixes (ovos. 100m-3) coletados com a rede de nêuston inferior na foz do Rio Doce e região 

costeira adjacente. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 8: Densidade de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletados com a rede de nêuston superior na foz do Rio Doce e 

região costeira adjacente. 

Fonte: Autoria própria. 
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Quadro 2: Densidade (ovos.100 m-3) dos táxons de ovos de peixes coletados com a rede de nêuston superior na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletados 

ovos de peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem CA 02  CA 03  CA 08  CA 09  CA 10  CA 14  SDN 13  SDS 20  ABR 05  ITA 01  

1 Engraulidae 15,34 0,00 6,59 6,97 0,00 0,00 0,00 3,67 0,00 0,00 

1 Clupeidae 0,00 0,00 0,00 0,00 4,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificados 0,00 3,29 16,46 0,00 2,30 11,55 8,23 3,67 3,10 3,60 

Fonte: Autoria própria. 

Quadro 3: Densidade (ovos.100 m-3) dos táxons de ovos de peixes coletados com a rede de nêuston inferior na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletados 

ovos de peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 08  CA 09  SDN 13  SDS 20  ABR 04  

1 Engraulidae 0,00 0,00 0,00 0,00 4,39 6,97 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificados 1,77 20,46 2,19 2,45 2,20 0,00 5,49 2,44 5,50 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 9: Densidade de larvas de peixes (larvas m-3) coletados com a rede de nêuston inferior na foz do Rio Doce e região 

costeira adjacente. 

 
Fonte: Autoria própria. 

1.2.2 Rede bongô 

Nas amostras da rede bongô obtidas em nesta campanha semestral foram registrados 334 ovos de 

peixes na rede A e 305 na rede B, e a maioria ficou não identificada. Porém, foram identificados ovos 

das famílias Engraulidae, Clupeidae, Synodontidae, Hemiramphidae (Oxyporhamphus similis), 

Trichiuridae (peixe espada) e da ordem Anguilliformes nas amostras da rede superior (Quadro 4) e 

inferior (Quadro 5). Conforme comentado anteriormente, apesar de ser comum a maioria dos ovos 

permanecerem como não identificados algumas características são típicas de determinadas famílias.  

As espécies da ordem Anguilliformes possuem ovos redondos grandes com espaço perivitelínico 

grande e vitelo segmentado. Podem apresentar uma ou muitas gotas de óleo ou mesmo ausência de 

gotas (Charter & Moser, 1996). A família Synodontidae possui ovos com membrana externa 

ornamentada na forma de polígonos (Stevens & Moser, 1996). Os ovos de Beloniformes são grandes, 

esféricos e com filamentos que possibilitam ficarem presos na vegetação (Collette, 2006a). Os ovos da 
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espécie O. similis não possuem gota de óleo e têm filamentos muito pequenos na membrana externa 

(Collette, 2006b). A família Trichiuridae possui ovos grandes cuja membrana externa tem uma 

coloração rosada (Sandknop & Watson, 1996). 

Nas campanhas realizadas em janeiro e abril de 2016, após a chegada da pluma de lama na região 

costeira, foram coletados 24.206 ovos de peixes com a rede bongô (malhas de 330 e 500 µm). Nesse 

período também foram registrados ovos de Anguilliformes, Clupeidae, Engraulidae, Synodontidae, 

Beloniformes e Trichiuridae (Bonecker et al., 2016). 

No estudo desenvolvido na costa do Espírito Santo em 2013 e 2014 (Projeto AMBES) também registrou 

a presença de ovos de Anguilliformes, Engraulidae, Clupeidae, Sternoptychidae (Maurolicus 

stehmanni), Synodontidae, Beloniformes e Trichiuridae (Bonecker et al., 2016). 
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Quadro 4: Densidade (larvas.100 m-3) dos táxons de larvas de peixes coletadas com a rede de nêuston superior na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram 

coletadas larvas de peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 08  CA 09  CA 14  SD 01  SD 02  SDN 13  SDN 20  SDN 30  

1 Engraulidae  0,00 3,84 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,23 0,00 0,00 0,00 4,69 

1 Clupeidae  0,00 7,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 3,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Characiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,12 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 0,00 3,29 25,72 0,00 0,00 3,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae Parablennius marmoreus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae Labrisomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Hemiramphidae Euleptorhamphus velox 2,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Trachinotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 19,72 0,00 0,00 0,00 7,70 0,00 0,00 0,00 0,00 4,69 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 3,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 2,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,11 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 26,85 3,29 0,00 0,00 0,00 3,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 3,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  2,65 0,00 3,29 7,35 3,29 0,00 3,85 6,23 3,53 0,00 12,14 4,69 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  2,65 3,84 0,00 3,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,69 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília SDS 20  SDPd  ABR 01  ABR 02  ABR 03  ABR 04  ABR 05  BN 01  BN 02  GUA 02  ITA 01  ITA 02  

1 Engraulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 2,75 0,00 0,00 2,86 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 2,75 9,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Characiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae Parablennius marmoreus 0,00 0,00 0,00 0,00 6,71 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae Labrisomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Hemiramphidae Euleptorhamphus velox 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Trachinotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 3,33 7,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8,58 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,86 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  3,67 0,00 0,00 0,00 13,43 21,99 3,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 0,00 3,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,13 0,00 0,00 0,00 5,69 

1 Sciaenidae  3,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,86 9,87 7,20 0,00 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 3,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,29 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,29 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,00 0,00 0,00 3,85 0,00 0,00 3,10 6,26 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Autoria própria. 
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Quadro 5: Densidade (larvas.100 m-3) dos táxons de larvas de peixes coletadas com a rede de nêuston inferior na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram 

coletadas larvas de peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 08  CA 10  CA 14  SD 01  SD 05  SDN 13  SDN 20  

1 Engraulidae  0,00 2,56 4,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae  0,00 2,56 0,00 0,00 0,00 2,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,65 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 0,00 0,00 7,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Exocoetidae  0,00 0,00 2,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 6,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 1,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 2,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,08 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus erectus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,08 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,00 0,00 2,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 1,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,74 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 2,19 0,00 0,00 0,00 0,00 2,57 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 12,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  1,77 2,56 2,19 0,00 2,44 0,00 1,53 0,00 2,08 0,00 0,00 2,02 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 2,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae Lactophrys sp. 0,00 0,00 0,00 2,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  1,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,57 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília SD N30  ABR 01  ABR 03  ABR 04  ABR 05  BN 01  BN 02  VIX 01  GUA 01  GUA 02  ITA 01  

1 Engraulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,91 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 4,14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,96 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 4,73 6,71 1,83 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,19 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 2,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília SD N30  ABR 01  ABR 03  ABR 04  ABR 05  BN 01  BN 02  VIX 01  GUA 01  GUA 02  ITA 01  

1 Exocoetidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 2,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus erectus 0,00 0,00 2,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,91 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 1,83 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 2,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  0,00 2,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,87 0,00 0,00 4,80 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 3,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae Lactophrys sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Autoria própria. 
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No presente estudo foram coletadas 1.048 larvas de peixes com a bongô A e 956 larvas com a bongô 

B, compreendendo 46 famílias (nove pelágicas, cinco mesopelágicas, 32 demersais) e 59 espécies 

(Quadro 6). Os táxons Engraulidae, Clupeidae, Gobiidae, Haemulon plumierii, Sciaenidae ocorreram 

ao longo de toda a área de estudo (Quadro 6). Assim como nas amostras obtidas com a rede de 

nêuston, nas amostras da bongô vários táxons ocorreram somente em uma região: Abrolhos – sete 

táxons; Região Norte – quatro táxons; foz do Rio Doce – cinco táxons; Costa das Algas – 30 táxons. 

Na região sul não foram registrados táxons exclusivos. 

Quadro 6: Táxons de larvas de peixes coletados com a rede bongô A e B na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. ABR 

= Abrolhos; Região Norte = Itaúnas, Barra Nova e Degredo; SD = foz do Rio Doce (estações SDN, SD e SDS); CA = Costa das 

Algas; Região Sul = Vitória e Guarapari. P = pelágica; m = mesopelágica; d = demersal. 

 Bongô A Bongô B 

Táxon ABR Região norte SD CA Região sul ABR Região norte SD CA Região sul 

Anguilliformes    X     X  

Engraulidae (p) X X X X  X X X X X 

Clupeidae (p) X  X X X X X X X X 

Harengula jaguana    X     X  

Gonostomatidae (m)           

Cyclothone sp.         X  

Phosichthyidae (m)           

Pollichthys mauli    X     X  

Vinciguerria nimbaria    X     X  

Synodontidae (d) X  X X  X X  X  

Synodus synodus    X       

Paralepididae (m)           

Lestidium atlanticum    X       

Lestrolepis intermedia    X       

Uncisudis advena         X  

Myctophidae (m)   X X    X X  

Diaphus sp.         X  

Myctophum spp.    X     X  

Bregmacerotidae (p)           

Bregmaceros cantori        X X  

Holocentridae (d)    X       

Ophidiidae (d)       X  X  

Ophidion spp.  X     X    

Ophidion nocomis  X     X    

Otophidium sp.    X       

Apogonidae (d) X X  X  X X  X  

Astrapogon puncticulatus X     X     

Oxudercidae (d)           

Ctenogobius boleosoma X   X  X X  X X 

Gobiidae (d) X X X X X X X X X X 
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 Bongô A Bongô B 

Táxon ABR Região norte SD CA Região sul ABR Região norte SD CA Região sul 

Coryphopterus sp.   X     X X  

Microdesmus sp.  X     X X   

Ptereleotris randalli   X X   X  X  

Pomacentridae (d)           

Stegastes sp.    X     X  

Opistognathidae (d)           

Opistognathus sp. X        X  

Tripterygiidae (d)           

Enneanectes sp. X          

Blennioidei      X     

Blenniidae (d) X   X  X X    

Labrisomidae (d)  X       X  

Atherinopsidae (p)           

Atherinella brasiliensis   X     X   

Exocoetidae (p)    X       

Hemiramphidae (p)      X     

Carangidae (p)  X X X   X X X  

Chloroscombrus chrysurus  X X X X  X X X  

Decapterus spp.         X  

Paralichthyidae (d)           

Citharichthys spp.        X X  

Etropus crossotus  X         

Syacium papillosum  X X X   X  X  

Bothidae (d)           

Bothus spp.    X     X  

Bothus ocellatus    X   X  X  

Bothus robinsi         X  

Achiridae (d)           

Achirus spp.   X        

Achirus lineatus       X    

Trinectes spp.    X X   X X  

Cynoglossidae (d)           

Symphurus spp.    X   X   X 

Syngnathidae (d)           

Syngnathinae X  X   X X    

Hippocampus reidi  X     X     

Callionymidae (d)           

Callionymus bairdi   X     X X  

Trichiuridae (m)  X X     X   

Scombridae (p)       X X X  

Auxis rochei    X     X  
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 Bongô A Bongô B 

Táxon ABR Região norte SD CA Região sul ABR Região norte SD CA Região sul 

Auxis thazard    X       

Euthynnus alletteratus    X       

Labridae (d) X X X X  X X X X  

Halichoeres spp. X  X X       

Scaridae (d)           

Cryptotomus roseus  X  X   X  X  

Scarus spp. X   X   X X X  

Sparisoma spp.    X     X  

Gerreidae (d)  X  X  X   X  

Eucinostomus sp. X X X X  X X    

Mullidae (d)         X  

Upeneus parvus    X       

Serranidae (d)    X     X  

Serranus sp.  X  X  X X  X  

Dules auriga  X  X   X  X  

Epinephelinae   X      X  

Haemulidae (d) X  X X  X  X X  

Haemulon plumierii X X X X X X X X X  

Lutjanidae (d)  X X X  X X  X  

Scorpaenidae (d)    X     X  

Triglidae (d)   X        

Prionotus sp.    X     X  

Sciaenidae (d)  X X X X X X X X X 

Menticirrhus americanus  X X X    X X  

Sparidae (d)      X     

Calamus sp. X   X     X  

Pagrus pagrus    X     X  

Lophiiformes    X     X  

Antennariidae (p)         X  

Ostraciidae (d)    X  X X  X  

Acanthostracion quadricornis         X  

Balistidae (d)           

Balistes capriscus   X     X   

Monacanthidae (d) X X    X X    

Monacanthus spp.    X       

Monacanthus ciliatus      X     

Stephanolepis hispidus  X  X  X   X  

Tetraodontidae (d)   X        

Sphoeroides sp. X X   X      

Fonte: Autoria própria.  
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Nas amostras coletadas com a rede bongô dentro da pluma de lma não foram registradas larvas de 

peixes. Somente uma larva de Engraulidae foi coletada na água adjacente a pluma (Quadro 7 e Quadro 

8). 

Quando comparamos os resultados obtidos nesta campanha com estudos anteriores realizados nos 

anos de 1999, 2014 e 2016 observa-se um baixo número de ovos e de larvas de peixes na área de 

estudo, apesar do esforço amostral ter sido maior que o realizado em 1999 (n = 32 amostras), 2014 (n 

= 5 amostras) e 2016 (n = 48 amostras) (Figura 10). 
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Quadro 7: Densidade (ovos.100 m-3) dos táxons de ovos de peixes coletados com a rede bongô A na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletados ovos de 

peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10 CA 11  CA 12  CA 13  CA 14  

1 Anguilliformes  0,00 0,64 0,75 0,59 0,00 0,00 0,00 0,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Engraulidae  22,75 2,57 0,00 0,00 0,67 0,00 0,00 0,42 7,25 0,41 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 1,93 0,75 1,18 0,00 1,27 0,00 0,42 0,00 0,00 1,51 1,02 0,00 2,10 

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificados  14,99 18,65 6,76 10,05 2,02 0,64 1,68 2,10 3,30 0,82 7,55 5,44 2,35 11,93 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 15  SD 03  SDS 13  SDS 20  SDS 30  SDN 13  SDN 20   

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Engraulidae  0,00 1,98 0,41 0,00 0,00 0,00 0,36  

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Trichiuridae  1,21 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00  

1 Não identificados  3,04 0,00 8,53 0,84 0,87 3,39 0,00  

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ABR 01  ABR 02 ABR 04  ABR 05  ITA 02  DEG 02  VIX 02   

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Engraulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,65 0,00  

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Não identificados  0,43 2,78 0,60 4,82 0,48 0,65 11,62  

Fonte: Autoria própria. 
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Quadro 8: Densidade (ovos.100 m-3) dos táxons de ovos de peixes coletados com a rede bongô B na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletados ovos de 

peixes não foram representadas no quadro. Fora = amostra coletada na água ad amostra coletada na água adjacente a pluma de lama. 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  

1 Engraulidae  17,62 3,89 0,00 0,00 0,55 0,00 0,00 0,82 

1 Clupeidae  0,00 1,67 0,00 0,00 0,55 0,00 0,00 0,41 

1 Synodontidae  0,00 2,78 0,00 1,92 0,00 3,97 0,00 1,23 

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,96 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificados  3,01 2,78 6,40 5,28 0,55 8,94 3,00 4,10 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 09 CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  CA 14  CA 15   

1 Engraulidae  6,05 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 1,44 0,00 0,00 0,67  

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,67  

1 Não identificados  6,05 1,66 6,23 1,73 1,69 3,27 5,39  

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília SD 03  SD 04  SDS 13  SDS 20  SDS 30  SDN 30  SDPf  

1 Engraulidae  0,58 0,00 0,51 0,52 0,00 0,00 0,00  

1 Clupeidae  0,00 2,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,70 0,00  

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Não identificados  0,00 1,22 6,60 1,05 4,76 0,00 0,97  

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília SD 03  SD 04  SDS 13  SDS 20  SDS 30  SDN 30  SDPf  

1 Engraulidae  0,58 0,00 0,51 0,52 0,00 0,00 0,00  

1 Clupeidae  0,00 2,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,70 0,00  

1 Hemiramphidae Oxyporhamphus similis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

1 Não identificados  0,00 1,22 6,60 1,05 4,76 0,00 0,97  

Fonte: Autoria própria.  
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Figura 10: Logaritmo do número bruto médio de ovos e de larvas de peixes registrado em amostras coletadas em campanhas 

dos anos de 1999, 2014, 2016 e 2018 na área de estudo. 

 
Fonte: Autoria própria 

Os táxons coletados com a rede bongô já tinham sido registrados ao longo da costa brasileira (Bonecker 

et al., 2009; Bonecker et al., 2012, 2014, 2017; Stocco & Joyeux, 2015). A presença de larvas de 

famílias mesopelágicas nas amostras da rede bongô, evidencia a migração vertical realizada por esses 

organismos conforme discutido anteriormente e/ou a influência da Água Central do Atântico Sul. 

No monitoramento realizado em 2016 foram coletadas 3.945 distribuídas em 45 famílias e 56 espécies 

de larvas de peixes. Os táxons registrados nessa época foram semelhantes aos identificados no 

presente estudo (Bonecker et al., 2016). 

No monitoramento realizado em 2016 foram coletadas 3.945 larvas de peixes distribuídas em 45 

famílias e 56 espécies. Os táxons registrados nessas campanhas foram semelhantes aos identificados 

no presente estudo (Bonecker et al., 2016). 

No Projeto AMBES (2014) com estações de coleta distribuídas na plataforma continental e no talude, 

foram identificadas 79 famílias e 160 espécies. Vários táxons registrados no referido estudo também 

foram identificados neste monitoramento (Bonecker & Castro, 2015). 

Uma avaliação do histórico de campanhas realizadas na área de estudo entre 1999 e 2018 mostrou 

que no monitoramento de 2016 houve um menor número de táxons em relação a 1999 e 2014. Quando 

comparamos com os resultados obtidos na primeira campanha semestral realizada em 2018 há um 

aumento do número de famílias e espécies em relação aos anos anteriores, mas esse resultado foi 

influenciado pelo maior esforço amostral em 2018 (n = 82 amostras). Dessa forma, uma melhor 

comparação da evolução do ambiente em termos de riqueza de famílias e espécies da comunidade 

ictioplanctônica será possível com a continuidade do monitoramento. 
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Figura 11: Riqueza de larvas de peixes (número de famílias e espécies identificadas) registradas em amostras coletadas entre 

1999 e 2018 na área de estudo. 

 
Fonte: Autoria própria. 

O maior número de táxons de larvas de peixes registrado nas amostras coletadas com a rede bongô 

foi observado nas estações CA 12 (17 táxons) e ABR 03 (19 táxons) (Figura 12 e Figura 13).  

Nas amostras coletadas com a bongô A, as famílias Sciaenidae e Haemulidae foram as mais 

abundantes (Quadro 7) representando mais de 15% e 13%, respectivamente, do total identificado. 

Essas duas famílias também foram as mais abundantes nas amostras da bongô B e representaram 

mais de 15% (Sciaenidae) e mais de 14% Haemulidae (Quadro 8). Essas famílias ocorrem comumente 

em amostras ictioplanctônicas costeiras e estuarinas ao longo da costa brasileira (Mafalda Júnior et al., 

2004, 2006; Bonecker et al., 2009, 2014). 

No monitoramento de 2016 o maior número de táxons (13 táxons) foi registrado na estação BN 01 e na 

área estudada houve um predomínio de larvas da família Engraulidae (> 27%) e da espécie 

Chloroscombrus chrysurus (Carangidae) (>17%). (Bonecker et al., 2016). 
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Figura 12: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons) coletados com a rede bongô A na foz do Rio Doce e região costeira 

adjacente.  

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 13: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons_ coletados na rede bongô B na foz do Rio Doce e região costeira 

adjacente. 

Fonte: Autoria prórpia.  

No presente estudo foram registradas cinco larvas com o trato digestório destruído (Figura 14), o que 

representa 0,25% do total coletado com a rede bongô: duas coletadas na estação DEG 01, uma na 

estação DEG 02, uma na estação SD 02 e uma na estação CA 09. Pertencem as famílias 

Monacanthidae e Carangidae (C. chrysurus). 

Na campanha realizada em abril do monitoramento de 2016, foram observadas larvas das famílias 

Carangidae (C. chrysurus) e Monacanthidae (Monacanthus ciliatus), nas estações BN1 e na região 

costeira em frente ao Rio Caravelas que apresentavam o trato digestório destruído (Figura 14). Esse 

número representou cerca de 10% do total de larvas de peixes identificadas nas amostras da malha de 

500 µm. Para verificar a causa da deformidade nestas larvas foi realizada a análise de concentração 

de metais (chumbo, cádmio, mercúrio, cromo, cobre, manganês, ferro). A fim de comparação a mesma 

análise foi realizada em larvas da mesma espécie desta campanha, mas que estavam com o trato 

digestório preservado, e em larvas da mesma espécie coletadas no Projeto AMBES, na mesma área 

de estudo, mas antes do rompimento da barragem (2014). Os resultados mostraram concentração de 
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todos os metais, principalmente ferro e manganês, nos três grupos de larvas. Entretanto, houve 

diferença significativa nas concentrações crescentes nas larvas obtidas antes do desastre, após o 

desastre com o trato digestório íntegro e após o desastre com o trato digestório destruído (Bonecker et 

al., in press). 

Figura 14: Larvas de peixes com trato digestório destruído coletadas em 2016 (a, b) e em 2018 (c, d) na foz do Rio Doce e 

região costeira adjacente 

 
(a)        (b) 

 
(c)       (d) 

Fonte: Autoria própria. 

Na literatura, alguns estudos analisaram os efeitos dos metais nas larvas e adultos de peixes (Joyeux 

et al., 2004; Azevedo et al., 2011; Sfakianakis et al., 2015). A maioria desses estudos foi realizada em 

laboratório usando apenas uma espécie e os resultados mostraram uma variedade de efeitos 

morfológicos e fisiológicos devido à exposição a um ou mais metais. A toxicidade dos metais é mais 

acentuada nos estágios iniciais de desenvolvimento dos peixes e levam a um retardo no 

desenvolvimento, deformidades morfológicas e funcionais ou até mesmo a morte (Authman et al., 

2015). 

De acordo com estes estudos, os metais pesados podem entrar nos peixes através da ingestão de 

alimento contaminado através do trato digestório, pela superfície do corpo e pelas brânquias 

(Amundsen et al., 1997; Authman et al., 2015). Khalaf et al. (2012) realizou testes com espécies da 

família Carangidae e os resultados demostraram que as maiores concentrações de metais foram 

observadas nas brânquias, fígado e rins e as menores ocorreram nos músculos. 

Outra hipótese para a destruição do trato digestório das larvas de peixes é a diminuição da 

disponibilidade de alimento e/ou qualidade do mesmo. Quando a larva não tem alimento ou há um 
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retardo no início da alimentação exógena, algumas espécies podem ter o trato digestório danificado 

(Kjørsvik et al., 1991; Rios et al., 2004). 

Pelos dados levantados, observa-se uma relação causa e efeito entre a concentração de metais e as 

deformidades no trato digestório das larvas de peixes. 

As densidades de ovos de peixes variaram entre 0 e 37,78 ovos.100m-3 na bongô A e entre 0 e 0 e 

20,63 ovos.100m-3 na bongô B. Não foram registrados ovos de peixes nas estações GUA 02, VIX 01, 

SD 01, SD 02, SD 05, DEG 01, BN 02, ITA 01 nas amostras coletadas com a bongô A e a bongô B 

(Figura 15 e 16). Na amostra coletada na área adjacente a pluma de lama foram coletados dois ovos 

de peixes. A maior densidade de ovos foi registrada na estação CA 01 nas amostras da bongô A (Figura 

15) e da bongô B (Figura 16). 

Figura 15: Riqueza de larvas de peixes (número de táxons) coletadas com a rede bongô A na foz do Rio Doce e região costeira 

adjacente 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 16: Densidade de ovos de peixes (ovos.100 m-3) coletados com a rede de bongô B na foz do Rio Doce e região costeira 

adjacente. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Figura 17: Box-plot das densidades de ovos de peixes (ovos.100 m-3) coletados com a rede bongô A e bongô B na foz do Rio 

Doce e região costeira adjacente. 1 = Abrolhos; 2 = Região Norte; 3 = foz do Rio Doce; 4 = Costa das Algas; 5 = Região Sul. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Na bongô A as densidades de larvas de peixes variaram entre 0 e 65,82 larvas.100m -3; e na bongô B 

os valores ficaram entre 0 e 51,30 65,82 larvas.100m-3. Não ocorreram larvas de peixes na estação 

SDS 13 (Figura 18 e Figura 19); e na amostra coletada na área adjacente a pluma de lama foi registrada 

uma larva de peixe. 

Observou-se variação espacial significativa (H = 20,42270; p = 0,004) na distribuição das densidades 

de larvas de peixes na área de estudo (Figura 20). A maior diferença foi registrada entre Costa das 

Algas e a Região Sul; seguida por Região Sul e Abrolhos (Figura 20). 

Figura 18: Densidade de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletados com a rede de bongô A na foz do Rio Doce e região 

costeira adjacente. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 19: Densidade de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletados com a rede de bongô B na foz do Rio Doce e região 

costeira adjacente. 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 20: Box-plot das densidades de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede bongô A e bongô B na foz do 

Rio Doce e região costeira adjacente. 1 = Abrolhos; 2 = Região Norte; 3 = foz do Rio Doce; 4 = Costa das Algas; 5 = Região 

Sul 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Comparando os resultados encontrados com de outros estudos ictioplanctônicos desenvolvidos na área 

de estudo nos anos de 1999 e 2014, observou-se menor densidade média de ovos e larvas de peixes 

em na campanha semestral de 2018 (Figura 21). 

Figura 21: Densidade média de ovos e de larvas de peixes (ind.100 m-3) registrada em amostras coletadas entre 1999 e 2018 

na região costeira do Brasil. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Analisando a composição das assembleias de larvas de peixes observou-se que a distinção taxonômica 

(∆+) variou entre 0,00 e 80,00. Os maiores valores de ∆+ ocorreram na Costa das Algas em relação às 

demais regiões (Abrolhos, Região norte, Foz do Rio Doce e Região sul). A média teórica e a variância 

de ∆+ foram obtidas tomando amostras aleatórias de m espécies da lista global de espécies. Os valores 

de ∆+ obtidos para as cinco áreas foram comparados com essa média teórica. Todas as áreas 

amostradas tiveram estações de coleta com ∆+ menor que a média teórica obtida na lista g lobal de 

espécies, com estações fora do "funil" de confiança (valores mais baixos de riqueza de espécies, 

distinção taxonômica e densidade) (Figura 22). Entre as cinco áreas estabelecidas, Costa das Algas 

teve o menor número de estações de amostragem (11%) com o ∆+ menor que a média teórica, seguida 

por foz do Rio Doce (33%), Abrolhos (43%), Região norte (50%) e Região sul (100%). Estações 

localizadas na Costa das Algas (CA 04 B, CA 07 A, CA 07 B, CA 11 A, CA 12 A, CA 12 B e CA 15 A), 

principalmente, Abrolhos (ABR 03 bongô B) e Região norte (BN 01 bongô B, DEG 02 bongô A e DEG 

02 bongô B) tiveram valores de distinção taxonômica (∆+) mais altos e ficaram posicionadas dentro do 

funil de confiança de 95%, assim como os maiores valores de riqueza de espécies (entre 6 e 8) (Figura 

22). 

As estações onde foram registrados os menores valores de ∆+ (CA 05 A e B, CA 09 B, SD 01 A e SD 

01 B, SD 04 B, SDS 20 B, SDS 30 B, ABR 01 B, ABR 04 B, ABR 05 A, ITA 01 A, ITA 02 A, GUA 01 A, 

GUA 02 A, GUA 02 B e VIX 01 B) tiveram em comum apenas um táxon identificado até o nível de 

espécie. 
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Figura 22: Valores de Distinção Taxonômica (∆+) para as cinco áreas estudadas plotados com Distinção Taxonômica teórica 

média e funil de 95% de confiança obtidos a partir da lista global de espécies. Estações de coleta assinaladas em vermelho: 

CA 05 A e B, CA 09 B, SD 01 A e SD1 B, SD 04 B, SDS 20 B, SDS 30 B, ABR 01 B, ABR 04 B, ABR 05 A, ITA 01 A, ITA 02 A, 

GUA 01 A, GUA 02 A, GUA 02 B e VIX 01 B; estações de coleta assinaladas em azul: CA 04 B, CA 07 A, CA 07 B, CA 11 A, 

CA 12 A, CA 12 B, CA 15 A, ABR 03 B, BN 01 B, DEG 02 A e DEG 02 B. A = amostra coletada com a bongô A; B = amostra 

coletada com a bongô B. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

1.3 CONCLUSÃO 

As densidades de ovos e larvas de peixes coletadas com as redes de nêuston e bongô foram baixas 

(< 100 indivíduos.100 m-3). Entretanto, não foi possível comparar com estudos anteriores realizados na 

costa do Espírito Santo devido às diferenças nas metodologias de coleta empregadas. A continuidade 

do monitoramento é importante para poder avaliar, utilizando uma mesma metodologia de coleta, como 

a comunidade de larvas de peixes se comportará, uma vez que a ocorrência de ovos e larvas é também 

um reflexo do comportamento da população adulta. 

Observou-se diferença espacial significativa na distribuição das densidades de ovos e larvas de peixes. 

Até o momento a área da Costa das Algas parece ser diferente, em relação às densidades de ovos e 

larvas de peixes, das demais regiões amostradas. Porém, ainda não é possível estabelecer um padrão 

de distribuição do ictioplâncton na área de estudo. Espera-se que com a continuidade do 

monitoramento os dados obtidos possam corroborar esse resultado inicial. 

O número de táxons de larvas de peixes registrado nas amostras coletadas com a rede de nêuston foi 

superior ao observado no monitoramento realizado em 2016 e em outro estudo na costa do Espírito 

Santo. Em relação à rede bongô, o número de famílias e de espécies foi semelhante ao observado nas 

amostras coletadas em monitoramento de 2016. É importante ressaltar novamente que essa 

comparação deve considerar que as metodologias empregadas e o esforço amostral diferiram entre os 

estudos. Com a continuidade do monitoramento há uma tendência de observar um aumento no número 
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de táxons, uma vez que amostragens realizadas em diferentes épocas do ano aumentam a chance de 

capturar outras espécies que podem ser mais abundantes em um determinado período. É importante 

a manutenção de coletas com a rede de nêuston e com a rede bongô, pois cada equipamento amostra 

um estrato da coluna d’água sendo complementares. A utilização conjunta desses equipamentos 

aumenta a chance de capturar larvas de peixes que se distribuem de maneira diferente ao longo da 

coluna d’água, permitindo uma melhor avaliação da comunidade. 

As assembleias de larvas de peixes foram compostas por larvas de famílias com hábitos pelágicos, 

mesopelágicos e demersais. As espécies registradas na área de estudo e coletadas com as duas redes 

são comuns na costa brasileira e já foram registradas anteriormente em outros estudos. Entre as 

espécies identificadas Hippocampus erectus e Hippocampus reidi estão na lista de ameaçadas de 

extinção e estão classificadas como vulneráveis no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção. Entre os demais táxons coletados existem alguns que até o momento foram identificados até 

o nível taxonômico de gênero, subfamília e família, que englobam espécies que também estão 

presentes no Livro Vermelho. Entretanto, não é possível a confirmação até a identificação ao nível 

taxonômico de espécie. 

Até o presente momento o indicador de causa e efeito do impacto da chegada da lama tóxica oriunda 

do rompimento de barragem de Fundão na foz do Rio Doce e área costeira adjacente é a presença de 

larvas de peixes com trato digestório destruído. A ocorrência das larvas com essas características nesta 

campanha e as altas concentrações de metais observadas nos organismos analisados no 

monitoramento de 2016 evidencia a necessidade de se realizar análise de concentração de metais 

pesados nessas larvas. Dessa forma, achamos importante a inclusão da análise de metais pesados 

em algumas larvas de peixes selecionadas ao longo do monitoramento, principalmente as que 

apresentam algum tipo de deformidade e/ou com importância comercial. 
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1.5 APÊNDICE 

Quadro 9: Densidade (larvas.100 m-3) dos táxons de larvas de peixes coletadas com a rede bongô A na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletadas larvas 

de peixes não foram representadas no quadro. 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,34 0,00 

1 Engraulidae  1,55 6,43 1,50 0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 0,41 0,00 0,00 0,39 

1 Clupeidae  0,00 2,57 0,75 0,59 0,00 0,00 0,00 1,68 0,00 1,64 0,00 0,34 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 1,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae Synodus synodus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestidium atlanticum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestrolepis intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,67 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 0,00 0,00 0,00 

1 Holocentridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Otophidium sp. 0,00 0,00 0,00 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,36 0,00 0,00 0,00 1,51 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,52 0,00 0,00 1,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 0,00 0,00 15,96 0,00 0,64 0,67 0,42 0,00 0,00 0,75 0,34 0,00 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,51 0,34 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tripterygiidae Enneanectes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,52 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Exocoetidae  0,00 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,35 0,00 0,00 0,00 2,26 0,34 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,52 2,57 7,51 0,00 0,67 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Etropus crossotus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,36 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,67 0,00 0,00 0,41 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 1,55 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis thazard 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 

1 Scombridae Euthynnus alletteratus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,75 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 2,04 0,00 

1 Labridae Halichoeres spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,35 0,00 0,00 0,00 0,75 0,68 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02  CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Gerreidae  0,00 2,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae Upeneus parvus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 1,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 8,36 2,25 0,00 0,00 7,63 0,00 2,52 0,00 0,00 0,75 16,66 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 3,55 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 0,34 0,00 

1 Triglidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  4,14 6,43 0,00 1,77 0,67 0,00 0,00 5,47 0,66 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 1,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,70 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,02 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,00 0,00 0,75 1,18 0,67 4,45 0,34 0,42 0,00 0,41 0,75 1,70 0,00 

 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ABR 01 ABR 02 ABR 03 ABR 04 ABR 05 ITA 01 ITA 02 

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ABR 01 ABR 02 ABR 03 ABR 04 ABR 05 ITA 01 ITA 02 

1 Engraulidae  3,43 0,46 1,58 1,79 0,00 0,67 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,46 2,11 1,79 5,25 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,46 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 

1 Synodontidae Synodus synodus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestidium atlanticum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestrolepis intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Holocentridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Otophidium sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,53 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 1,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,53 0,60 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  6,01 1,85 4,23 0,60 0,00 2,02 0,48 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tripterygiidae Enneanectes sp. 0,00 0,46 0,00 0,60 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,00 0,00 0,00 0,60 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Exocoetidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ABR 01 ABR 02 ABR 03 ABR 04 ABR 05 ITA 01 ITA 02 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Etropus crossotus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 1,85 5,28 0,00 0,88 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis thazard 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Euthynnus alletteratus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 2,78 0,00 0,60 0,44 0,00 1,44 

1 Labridae Halichoeres spp. 0,00 0,00 2,11 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,60 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,53 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Mullidae Upeneus parvus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ABR 01 ABR 02 ABR 03 ABR 04 ABR 05 ITA 01 ITA 02 

1 Haemulidae  0,00 1,39 3,17 0,60 0,88 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 2,64 5,36 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7,40 0,00 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,67 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 1,06 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,93 1,58 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,46 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,86 4,63 5,81 2,98 4,38 0,00 1,44 

 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília GUA 01 GUA 02 DEG 01 DEG 02 VIX 01 VIX 02 

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Engraulidae  0,00 0,00 0,56 5,86 0,00 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília GUA 01 GUA 02 DEG 01 DEG 02 VIX 01 VIX 02 

1 Synodontidae Synodus synodus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestidium atlanticum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Lestrolepis intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Holocentridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 1,30 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Otophidium sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,47 0,00 5,01 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,65 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tripterygiidae Enneanectes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Exocoetidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 1,30 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,61 0,00 3,90 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Etropus crossotus 0,00 0,00 0,00 0,65 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,65 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília GUA 01 GUA 02 DEG 01 DEG 02 VIX 01 VIX 02 

1 Achiridae Achirus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,56 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis thazard 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Euthynnus alletteratus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae Halichoeres spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,65 0,00 0,00 

1 Mullidae Upeneus parvus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília GUA 01 GUA 02 DEG 01 DEG 02 VIX 01 VIX 02 

1 Sciaenidae  2,83 1,22 7,79 2,60 2,92 1,22 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,56 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Tetraodontidae Sphoeroides sp. 0,00 0,00 0,56 0,00 0,58 0,00 

1 Não identificadas  0,94 1,22 0,56 4,56 0,58 0,00 

Fonte: Autoria própria. 
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Quadro 10: Densidade (larvas.100 m-3) dos táxons de larvas de peixes coletadas com a rede bongô B na foz do Rio Doce e região costeira adjacente. As estações onde não foram coletadas larvas 

de peixes não foram representadas no quadro. Fora = amostra coletada na água adjacente a pluma de lama 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02 CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Engraulidae  0,00 6,67 2,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,82 0,00 0,33 0,00 0,00 0,34 

1 Clupeidae  0,00 7,78 2,33 0,00 0,00 0,99 0,00 0,82 0,00 0,33 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gonostomatidae Cyclothone sp. 0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 0,00 0,00 0,66 3,11 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 1,44 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Uncisudis advena 0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,62 0,29 0,00 

1 Myctophidae Diaphus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,62 0,58 0,00 

1 Bregmacerotidae Bregmaceros cantori 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,09 0,00 0,00 0,00 2,49 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  0,00 0,56 1,75 11,04 0,00 3,97 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 1,16 0,48 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 1,25 0,29 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02 CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blennioidei  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,58 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Hemiramphidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,99 0,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,43 5,00 5,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 0,61 0,33 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Decapterus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,87 0,00 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,62 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus robinsi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus lineatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,86 0,00 0,00 0,00 0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,56 0,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,62 0,00 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,36 0,00 0,00 0,00 0,62 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,33 0,62 0,58 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 01  CA 02 CA 03  CA 04  CA 05  CA 06  CA 07  CA 08  CA 09  CA 10  CA 11  CA 12  CA 13  

1 Gerreidae  0,00 2,22 0,58 0,00 0,00 2,98 0,00 0,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,56 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Haemulidae  0,00 5,00 2,33 0,00 0,00 18,87 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 14,44 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 1,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,56 0,00 0,00 0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  4,73 10,56 2,33 0,00 3,33 0,99 0,00 6,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,86 0,00 0,58 0,96 0,00 0,00 0,00 0,41 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,73 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,56 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Antennariidae  0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,27 0,00 0,00 0,00 0,62 0,00 0,00 

1 Ostraciidae Acanthostracion quadricornis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus ciliatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,29 0,00 

1 Não identificadas  0,00 2,78 0,58 1,44 0,00 2,98 0,27 0,00 0,00 0,00 0,62 0,58 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 14  CA 15  SD 01  SD 02  SD 03  SD 04  SD 05  SDS 20  SDS 30  SDN 20  SDN 30  SDPf  BN 01  

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Engraulidae  0,55 0,00 5,13 2,87 0,00 0,00 0,00 3,14 0,53 0,87 0,70 0,48 0,00 

1 Clupeidae  1,09 0,00 0,43 0,57 0,00 0,00 0,00 0,00 1,59 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gonostomatidae Cyclothone sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralepididae Uncisudis advena 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Diaphus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bregmacerotidae Bregmaceros cantori 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae  0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,40 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae  4,91 3,37 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 0,52 0,00 0,00 0,00 0,00 3,84 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 2,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blennioidei  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Labrisomidae  0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 14  CA 15  SD 01  SD 02  SD 03  SD 04  SD 05  SDS 20  SDS 30  SDN 20  SDN 30  SDPf  BN 01  

1 Hemiramphidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 6,00 0,67 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 0,52 0,53 0,44 7,70 0,00 0,00 

1 Carangidae Decapterus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,55 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,96 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 1,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus robinsi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus lineatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 24,45 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 1,09 1,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,92 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,96 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae  0,00 1,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  1,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,44 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília CA 14  CA 15  SD 01  SD 02  SD 03  SD 04  SD 05  SDS 20  SDS 30  SDN 20  SDN 30  SDPf  BN 01  

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,55 9,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 0,00 0,00 0,70 0,00 3,84 

1 Lutjanidae  1,09 0,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,84 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  3,27 0,00 6,84 3,45 1,16 0,00 0,00 0,00 1,06 1,31 7,70 0,00 0,00 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,70 0,00 0,00 

1 Sparidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Antennariidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae Acanthostracion quadricornis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,48 

1 Monacanthidae Monacanthus ciliatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  3,82 0,00 0,00 0,57 0,00 0,41 0,00 0,52 0,00 0,00 0,00 0,00 5,27 

 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília BN 02  ABR 01  ABR 02  ABR 03  ABR 04  ABR 05  ITA 01  

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Engraulidae  0,57 4,47 0,00 3,22 0,52 0,38 1,70 

1 Clupeidae  0,00 0,74 0,00 1,38 1,04 2,27 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gonostomatidae Cyclothone sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,41 0,46 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília BN 02  ABR 01  ABR 02  ABR 03  ABR 04  ABR 05  ITA 01  

1 Paralepididae Uncisudis advena 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Diaphus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bregmacerotidae Bregmaceros cantori 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,46 0,52 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 1,13 

1 Gobiidae  1,13 8,57 0,00 5,05 1,04 0,76 2,26 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blennioidei  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 

1 Blenniidae  0,00 0,00 0,00 0,46 2,07 0,38 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Hemiramphidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae Decapterus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília BN 02  ABR 01  ABR 02  ABR 03  ABR 04  ABR 05  ITA 01  

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus robinsi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus lineatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,57 

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,41 4,59 0,00 0,38 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi  0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,82 1,84 0,52 0,38 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae  0,00 0,00 0,00 1,38 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,92 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 1,84 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,00 0,00 0,00 4,59 3,11 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  1,13 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 2,83 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília BN 02  ABR 01  ABR 02  ABR 03  ABR 04  ABR 05  ITA 01  

1 Sparidae  0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Antennariidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,00 0,00 0,00 0,46 0,52 0,38 0,00 

1 Ostraciidae Acanthostracion quadricornis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,00 0,46 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus ciliatus 0,00 0,00 0,00 0,92 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,92 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,57 0,00 0,00 3,22 1,04 1,51 0,00 

 
Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ITA 02  GUA 01  GUA 02  DEG 01  DEG 02  VIX 01  VIX 02  

1 Anguilliformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Engraulidae  0,59 0,42 0,54 0,93 4,07 1,02 0,00 

1 Clupeidae  0,00 0,42 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Clupeidae Harengula jaguana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gonostomatidae Cyclothone sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Phosichthyidae Vinciguerria nimbaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Synodontidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Paralepididae Uncisudis advena 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Diaphus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Myctophidae Myctophum spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bregmacerotidae Bregmaceros cantori 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ITA 02  GUA 01  GUA 02  DEG 01  DEG 02  VIX 01  VIX 02  

1 Ophidiidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ophidiidae Ophidion nocomis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Apogonidae Astrapogon puncticulatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Oxudercidae Ctenogobius boleosoma 0,00 0,00 1,09 0,00 0,00 0,51 0,00 

1 Gobiidae  0,59 0,42 0,00 1,86 1,16 0,00 0,00 

1 Gobiidae Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gobiidae Microdesmus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Gobiidae Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Pomacentridae Stegastes sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Opistognathidae Opistognathus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blennioidei  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Blenniidae  0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labrisomidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Atherinopsidae Atherinella brasiliensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Hemiramphidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Carangidae  0,00 0,00 0,00 0,00 1,75 0,00 0,00 

1 Carangidae Chloroscombrus chrysurus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Carangidae Decapterus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Citharichthys spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Paralichthyidae Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus ocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Bothidae Bothus robinsi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Achiridae Achirus lineatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ITA 02  GUA 01  GUA 02  DEG 01  DEG 02  VIX 01  VIX 02  

1 Achiridae Trinectes spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Cynoglossidae Symphurus spp. 0,00 0,42 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Syngnathinae 0,00 0,00 0,00 0,47 0,00 0,00 0,00 

1 Syngnathidae Hippocampus reidi  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Callionymidae Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Trichiuridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scombridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Scombridae Auxis rochei 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Labridae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Scarus spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Scaridae Sparisoma spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Gerreidae Eucinostomus sp. 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Mullidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Serranidae Dules auriga 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Serranidae Epinephelinae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Haemulidae Haemulon plumierii 0,59 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Lutjanidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,58 0,00 0,00 

1 Scorpaenidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Triglidae Prionotus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sciaenidae  0,00 2,95 0,54 6,06 2,33 2,04 0,17 

1 Sciaenidae Menticirrhus americanus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 



                                                                                              
 

Anexo 3 – Marinho Ictioplâncton          65 

Campanha Família/Ordem Espécie/Subfamília ITA 02  GUA 01  GUA 02  DEG 01  DEG 02  VIX 01  VIX 02  

1 Sparidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Calamus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Sparidae Pagrus pagrus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Lophiiformes  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Antennariidae  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae  0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Ostraciidae Acanthostracion quadricornis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Balistidae Balistes capriscus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae  0,00 0,00 0,00 0,47 0,58 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Monacanthus ciliatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Monacanthidae Stephanolepis hispidus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1 Não identificadas  0,59 0,00 0,00 0,93 4,07 0,00 0,00 

Fonte: Autoria própria. 
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